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Introdução 
 

A espécie Oreochromis niloticus, conhecida como 
tilápia-do-Nilo, é um Cichlidae africano introduzido no 
Brasil e encontrado no rio Catolé Grande, que banha o 
município de Itapetinga, BA (Pinto, 2013).  

Alguns peixes podem ser utilizados como 
bioindicadores, pois ficam expostos a diversos tipos de 
poluentes da água.  

O fígado dos peixes, órgão de intensa atividade 
metabólica, recebe por via sanguínea os poluentes 
absorvidos do ambiente aquático, que podem influenciar 
em sua morfologia (Braunbeck et al., 1990). 

Objetivou-se caracterizar histologicamente o 
fígado de exemplares de tilápia-do Nilo e relacioná-lo com 
a qualidade da água do rio Catolé Grande, que banha o 
município de Itapetinga, BA. 
 

Resultados e Discussão 
 

Os exemplares de Oreochromis niloticus foram 
capturados em quatro pontos diferentes do rio Catolé 
Grande, na região urbana do município de Itapetinga, BA. 
Eles foram transportados para o Laboratório de Biologia 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, em 
Itapetinga, BA, onde foram confeccionadas 72 lâminas 
histológicas do fígado e analisadas em microscopia de luz.  

Nas análises histológicas, constataram alterações 
hepáticas como degenerações, necroses, vacuolizações e 
hemorragias, registradas na Tabela 1.  

As alterações regressivas, como degeneração e 
necrose, são processos nos quais há redução ou perda 
funcional de um órgão (Bernet et al., 1999).  

Deformação resulta do rompimento do equilíbrio 
celular por uma agressão, evoluindo para morte celular ou 
cessando sua função (Hinton & Laurén, 1990). 

A vacuolização é um dano causado por um 
estresse que altera o metabolismo celular e diminui o 
número de hepatócitos no tecido (Rabitto et al., 2005).  

A hemorragia é um aumento anormal da 
quantidade de sangue no interior da célula (Anderson & 
Zeeman, 1995). 
 Flores-Lopes & Malabarba (2007) relataram que 
alterações nas funções dos órgãos de organismos 
aquáticos são comuns em ambientes degradados. 

Sarmento-Soares & Martins-Ribeiro (2009) 
relacionaram que espécies, como Astyanax aff. lacustris e 
Geophagus brasiliensis, adaptaram-se ao ambiente 
degradado e as anomalias hepáticas parecem estar 
relacionadas com o grau de antropismo sofrido pelo rio e 
os pontos mais impactados apresentaram maior grau de 
anomalias. 

 

Tabela 1. Valor médio do grau de lesões histológicas 
observadas no fígado de Oreochromis niloticus coletados 
nos diferentes pontos do rio Catolé Grande, em Itapetinga, 
BA, sendo P1: Captação do SAAE, P2: Parque da 
Matinha, P3: Praça dos Orixás e P4: Ponte José Silva. 

 
 

Conclusões 
 

As alterações hepáticas observadas em tilápias-
do-Nilo indicam que a qualidade da água do rio Catolé 
Grande pode estar seriamente comprometida e a apontam 
essa espécie como bioindicadora. 

Novos estudos se fazem necessários para avaliar 
os agentes agressores presentes na água do referido rio. 
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